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NÓ PORTUÁRIO, A CARGA
PESADA DA NOSSA BALANÇA
Sindiex quer parceria com armadores para agilizar operações

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O principal desafio do co-
mércio exterior no Estado
que precisa de resposta ur-
gente é viabilizar uma par-
ceria com armadores para
que importadoras e expor-
tadoras consigam movi-
mentarsuascargas.Essaso-
lução precisa ser encontra-
da e implementada logo e
deve funcionaratéquepelo
menosumdosvários termi-
nais anunciados esteja em
condições de movimentar
carga conteinerizada.
Aopiniãoédonovopre-

sidente do Sindicato do
Comércio de Exportação e
Importação do Espírito
Santo (Sindiex), Marcílio
Rodrigues Machado. O
gargaloportuário, frisou,é
o mais urgente porque o
comércio exterior precisa
de soluçãopara sobreviver
atéquehaja infraestrutura
eficientes nos cais.
Asolenidadedeposseda

nova diretoria do Sindiex
para a gestão 2014-2018
aconteceu na tarde de on-
tem, no Itamaraty Hall, em
Vitória. No ato, que contou
comapresençadogoverna-
dor Renato Casagrande, de
lideranças políticas e em-

presariais, foram comemo-
rados os 22 anos da entida-
de.MachadosubstituiSeve-
riano Alvarenga Imperial,
que presidiu o Sindiex du-
rante 14 anos.
Casagrande lembrouas

dificuldades enfrentadas
pelos municípios, com a
queda na receita do ICMS
sobreas importações,pro-
vocada pela Resolução 13

DIVULGAÇÃO

Marcílio Machado, que assumiu o Sindiex, pede soluções urgentes até que haja melhoria dos portos capixabas

“Temos que jogar nosso
esforço contra o gargalo
no transporte de cargas”
—
RENATO CASAGRANDE
GOVERNADOR DO ES

“Tivemos diálogo
permanente e produtivo
e enfrentamos batalhas”
—
SEVERIANO IMPERIAL
EX-PRESIDENTE DO SINDIEX ao lembrar desafios na gestão

Estado prorroga incentivos ao setor
O governador Renato

Casagrande anunciou on-
temduasmedidas em res-
posta às reivindicações
apresentadas ao governo
pelas lideranças do co-
mércio exterior: a prorro-
gação do prazo para o uso
dacauçãodoFundappara
o pagamento do frete ma-
rítimo e a ampliação do
tempo para amortização

dopagamentodos investi-
mentos também com re-
cursos do Fundap.
O secretário estadual

da Fazenda, Maurício Du-
que, explicou que o prazo
experimental de seis me-
ses para o pagamento do
frete marítimo com a cau-
ção do Fundap está termi-
nando, e o governo tem a
opção de suspender o be-

nefício ou prorrogá-lo.
A experiência, segundo

Duque, foi considerada
positiva pelas empresas
que atuam na área de co-
mércio exterior. Os diri-
gentes do Sindiex solicita-
ram a manutenção do be-
nefício, e o governo deci-
diu atender à reivindica-
çãoevaipermitir autiliza-
çãodacauçãoparaopaga-

mento do frete marítimo
pormais um ano.

DESTINOS
De acordo com as re-

gras do Fundap, o dinhei-
ro da caução, que é gerido
peloBandes,édestinadoa
investimentos das empre-
sas fundapeanas, como
abertura de novas negó-
cios ou ampliação das

plantas já existentes.
Tambémpelas regras do

Fundap, os empresários
tem hoje cinco anos de ca-
rência e prazo de 20 anos
para pagar o investimento.
O governo, segundo

explicou Duque, está es-
tudando dar uma vanta-
gem para quem anteci-
par o pagamento. O be-
nefício ainda está em es-
tudo e não foi adiantado
pelo secretário.
Mas já está definida a

alteração no prazo para
pagamento do investi-
mento. O prazo da carên-
cia vai aumentar de cinco
para 10 anos. E o período
para amortização do in-
vestimento cai de 20 para
15 anos.
O secretário explicou

que o governo ainda está
aguardandoquedirigentes
do Sindiex respondam se a
proposta atende às reivin-
dicaçõesdosetorparaquea
medida entre emvigor.

(deautoriadosenadorRo-
mero Jucá), que reduziu a
alíquota do ICMS de 12%
para 4% sobre as merca-
dorias importadas nas
operações interestaduais.

ESFORÇOS
Ele concordou comMa-

chadoeapontouanecessi-
dade de reunir esforço de
políticos e empresários na

busca de saídas. “Temos
que jogar todonossoesfor-
ço na busca de solução pa-
ra o gargalo portuário”.
“A gente pensa que não

temsolução.Mas temsim,
e ela vai depender da
ideias edaparticipaçãode
todos”, enfatizou o presi-
dente do Sindiex. Ele ava-
lia quea iniciativaprivada
não pode ficar esperando
“queogoverno resolva tu-
do. Tem que participar na
busca de soluções”.
Embora o comércio ex-

terior seja uma das voca-
çõesdoEstado,houveper-
da de posição. O Espírito
Santo, que já foi o sétimo
maior importadordopaís,
ocupahoje anonaposição
no ranking. “Nossos con-
correntes cresceram”.
Ele comentoua revisão

para baixo da previsão de
crescimento do país. Os
números iniciais de 2,2%
caírampara1,8%,eoBra-
sil vem perdendo compe-
titividade nos negócios.
Uma pesquisa do Banco
Mundial coloca o Brasil
na 116ª posição quando
se fala na facilidade de fa-
zer negócio. A América
Latina ocupa a 100ª colo-
cação, e o Chile, a 34ª.

Sindicatopremiaex-presidente
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